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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1..................................................................................................................1
LETRAMENTOS E ETNOGRAFIA EM UMA ESCOLA NA COMUNIDADE QUILOMBOLA 
SÃO DOMINGOS

Luiz Henrique Gomes Silva
DOI 10.22533/at.ed.4362025091

CAPÍTULO 2..................................................................................................................8
LITERATURA INFANTIL E JUVENIL: CAMINHOS PARA LEITURA INTERATIVA, ESCRITA 
E ORALIDADE

Edite Sampaio Sotero Leal
DOI 10.22533/at.ed.4362025092

CAPÍTULO 3................................................................................................................15
MAPAS CONCEITUAIS DIGITAIS NO ENSINO DE LÍNGUAS 

Roseli Wanderley de Araújo Serra 
Andréa Moreira Gonçalves de Albuquerque 
Roberta Varginha Ramos Caiado 
DOI 10.22533/at.ed.4362025093

CAPÍTULO 4................................................................................................................25
O ENSINO DE LIBRAS E AS DIFICULDADES DOS DISCENTES OUVINTES

Antonilde Santos Almeida
Javã Fonseca Sousa Júnior
DOI 10.22533/at.ed.4362025094

CAPÍTULO 5................................................................................................................31
O DIÁLOGO DAS CORES ENTRE PASTORAL DE OSMAN LINS E A PINTURA DE 
CARAVAGGIO

Ana Márcia Braga de Amorim
Josemeire Caetano da Silva
DOI 10.22533/at.ed.4362025095

CAPÍTULO 6................................................................................................................38
O ESPAÇO DAS SEMIOSES MÚLTIPLAS NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA

Júlia Vieira Correia 
DOI 10.22533/at.ed.4362025096

CAPÍTULO 7................................................................................................................45
O ILUMINISMO E A CRISE ÉTICA NA MODERNIDADE A PARTIR DE ALASDAIR 
MACINTYRE

Jacson Alexssandro Guerra
DOI 10.22533/at.ed.4362025097

CAPÍTULO 8................................................................................................................53
O LOBO NA LITERATURA INFANTIL: ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A 



SUMÁRIO

DES(CONSTRUÇÃO) DA FIGURA DO LOBO MAU NAS NARRATIVAS INFANTIS
Soraya de Souza de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.4362025098

CAPÍTULO 9................................................................................................................59
O PORTFÓLIO DE TEXTOS COMO MEIO DE APRIMORAMENTO DA PRODUÇÃO 
TEXTUAL NO ENSINO MÉDIO

Jozil dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.4362025099

CAPÍTULO 10..............................................................................................................66
O QUE A LÍNGUA REVELA SOBRE AS PROPOSTAS PARA EDUCAÇÃO PÚBLICA DE 
UM CANDIDATO À PRESIDÊNCIA QUE NUNCA ENTROU EM UMA ESCOLA?

Márcio Battisti
DOI 10.22533/at.ed.43620250910

CAPÍTULO 11..............................................................................................................72
OBSESSÃO E RESGATE EM TRAMAS DO DESTINO

Jorge Leite de Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.43620250911

CAPÍTULO 12..............................................................................................................79
PENSAMENTO COMPUTACIONAL E FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA ÁREA DE 
LINGUAGEM: PERSPECTIVAS PARA CURSOS DE LICENCIATURA

Fabiana Diniz Kurtz
Denilson Rodrigues da Silva
DOI 10.22533/at.ed.43620250912

CAPÍTULO 13..............................................................................................................88
PRECISA ESCREVER QUANTOS PARÁGRAFOS? UMA ANÁLISE DE RELATOS 
AUTOBIOGRÁFICOS NA UNIVERSIDADE

Erica Reviglio Iliovitz
DOI 10.22533/at.ed.43620250913

CAPÍTULO 14..............................................................................................................94
OFICINAS PEDAGÓGICAS: REDIMENSIONANDO PRÁTICAS À LUZ DA EDUCAÇÃO 
LINGUÍSTICA

Allan de Andrade Linhares
DOI 10.22533/at.ed.43620250914

CAPÍTULO 15............................................................................................................ 112
OS NOVOS PROTAGONISTAS NAS TRANSFORMAÇÕES DAS ESCOLAS PÚBLICAS 
URBANAS DE BARRA DO GARÇAS/MT: ESTUDANTES INDÍGENAS DA ETNIA XAVANTE

Marly Augusta Lopes de Magalhães
Aníbal monteiro de Magalhães Neto
Mônica Maria dos Santos
Marcelle Karyelle Montalvão Gomes
Luis Carlos Oliveira Gonçalves



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.43620250915

CAPÍTULO 16............................................................................................................ 119
O ETHOS DISCURSIVO DE UM POLÍTICO EM ASCENSÃO 

Silvia Maria Ribeiro
Cássia Cristina Rodrigues da Silva Sampaio
DOI 10.22533/at.ed.43620250916

CAPÍTULO 17............................................................................................................126
VALORAÇÕES E ACEPÇÕES DICOTÔMICAS DE ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA 
EM DISCURSOS: ARTICULAÇÕES SEMÂNTICO-AXIOLÓGICA E TEMÁTICO-
COMPOSICIONAL

Fernanda Dias de Los Rios Mendonça
DOI 10.22533/at.ed.43620250917

CAPÍTULO 18............................................................................................................132
VIOLÊNCIA DOMESTICA CONTRA MULHER NO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
DA LITERATURA 

Ana Lina Gomes dos Santos
Andressa Maria Lima Sousa
Iana Samara Braga Rodrigues
Izangela Souza Chaves
Neurilene Gomes dos santos
Maria Paula da Silva Oliveira
Kelly Evenlly da Silva Santos
Maria Antonieta Falcão de Freitas 
Rosália Maria Rodrigues Santos
Laelson Rochelle Milanês Sousa
DOI 10.22533/at.ed.43620250918

CAPÍTULO 19............................................................................................................145
PROGRESSÃO REFERENCIAL ENTRE TEXTOS: O CRUZAMENTO DE ANÁLISES 
QUALITATIVA E QUANTITATIVA PARA A COMPREENSÃO DE UMA COBERTURA 
CONTÍNUA

Karina Menegaldo
DOI 10.22533/at.ed.43620250919

CAPÍTULO 20............................................................................................................152
SOBRE O QUE SE FINGE NÃO VER: REPRESENTAÇÕES DA “INDIFERENÇA SOCIAL” 
NA LITERATURA INFANTIL/JUVENIL CONTEMPORÂNEA

Adriana Falcato Almeida Araldo
DOI 10.22533/at.ed.43620250920

CAPÍTULO 21............................................................................................................162
SENSACIONALISMO NO DISCURSO JORNALÍSTICO: A CONSTRUÇÃO DO 
ESCÂNDALO NA NOTÍCIA POR MEIO DO GROSTESCO

Deborah Gomes de Paula
Regina Célia Pagliuchi da Silveira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.43620250921

SOBRE OS ORGANIZADORES..............................................................................171

ÍNDICE REMISSIVO ....................................................................................................173



 
Argumentação e Linguagem 2 Capítulo 4 25

Data de aceite: 01/10/2020

O ENSINO DE LIBRAS E AS DIFICULDADES DOS 
DISCENTES OUVINTES

CAPÍTULO 4
doi

Antonilde Santos Almeida
UNEB – Departamento de Ciências Humanas/

Campus III – Juazeiro, Ba
http://lattes.cnpq.br/1693102899847382

Javã Fonseca Sousa Júnior
http://lattes.cnpq.br/6695902249442693

RESUMO: Este texto apresenta resultados 
de uma experiência no ensino de graduação 
com a disciplina Libras, em seis turmas no 
Departamento de Ciências humanas, Campus 
III – UNEB, nos cursos de licenciatura em 
Pedagogia e bacharelado em Jornalismo. O 
trabalho com esta disciplina procurou esclarecer 
um pouco sobre a disciplina de Libras por 
meio de atividades presenciais e à distância. 
Várias foram as estratégias de aprendizagem: 
fórum, chats, questionários online, interação 
com docentes presenciais; interação com 
professores surdos, profissionais que atuam 
como interpretes; avaliações escritas, exercícios 
práticos, bem como outros materiais didáticos 
e recursos visuais usados para complementar 
a formação dos alunos ouvintes e alunos 
surdos, que possam ou não usar Libras. O 
processo ensino-aprendizagem foi pautado na 
vivência de práticas de letramento em mídias 
digitais para contemplar a formação dos alunos 
ouvintes e alunos surdos. A base teórica esteve 
centrada na declaração de Salamanca, Quadros 
(2001), Sá (2002), Strobel (2008) entre outros 

estudiosos da temática. Após a experiência 
com este componente, é possível afirmar que 
ainda existem muitas (de)formações a respeito 
da formação nesses dois cursos principalmente 
no âmbito no curso de bacharelado em 
comunicação. Modalidade semipresencial requer 
ainda ajustes e reformulações na forma do seu 
desenvolvimento, muito estudo e apropriação 
por partes dos discentes ouvintes, os quais têm 
muitas dificuldades nas aulas semipresenciais, 
principalmente no que se refere à compreensão 
do funcionamento da Libras, bem como ao 
entendimento de como o surdo se torna leitor e 
se apropria da escrita como prática discursiva, se 
eles próprios têm a mesma dificuldade.
PALAVRAS-CHAVE: Libras, Lingua Portuguesa 
(Lp), Formação, Comunicação.

THE TEACHING LIBRAS AND 
DIFFICUTIES LISTENING

ABSTRACT: This text presents results of a 
lecture on the teaching of the Libras discipline, 
in six undergraduate classes in the Department 
of Humanities, Campus III – UNEB, in the 
Courses of Licenciatura in Pedagogy and 
Bachelor in Journalism. The work with the 
purpose of clarifying a little about the theme of 
Libras in the middle of face-to-face and distance 
activities. The thought strategies were: forum, 
chats, online questionnaires, interaction with 
classroom teachers; interaction with teachers, 
which are those who act as interpreters; written 
notes, practical exercises, as well as other 
didactic material and visual resources used to 
complement the training of hearing students and 
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deaf students, whether or not they use Libras. The teaching-learning process was based 
on long-term practices to contemplate the training of hearing students and deaf students. 
The theory was based on the statement of Salamanca, Quadros (2001), Sá (2002), Strobel 
(2008) among other scholars of the subject. After the experience, it is possible to affirm that 
there are still many deformations regarding the formation in these two courses, mainly in 
the baccalaureate course in communication. The semipresencial modality still requires 
adjustments and reformulations in its development and much study by the hearing students, 
who have many difficulties in the semipresencial classes, mainly with regard to the functioning 
of Libras and the way the deaf becomes a reader and how he uses writing as a discursive 
practice, since they themselves have the same difficulty.
KEYWORD: Libras, Portuguese languagem (LP), Formation, Cummnication.

1 | 	NOTA INTRODUTÓRIA
O diálogo, algo tão presente em qualquer sociedade, não ocorre sem um canal de 

comunicação. Assim, a Língua Portuguesa, para o Brasil e outros oito países, promove a 
interação dos seus falantes, principalmente com a oralização, entretanto numa comunidade 
formada por diversas culturas e uma diversificação de povos, como a brasileira, a Língua 
Portuguesa não é suficiente para suprir o diálogo ou a comunicação entre os sujeitos desta 
sociedade. Assim, o Brasil apresenta outra língua, oficializada apenas em 2002, a Língua 
Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

Três anos após a oficialização, em 2005, é regulamentada a inclusão da Libras nos 
cursos de licenciatura. No âmbito do Departamento de Ciências humanas - DCH, Campus 
III – UNEB, a disciplina de Libras é ofertada inicialmente para o curso de pedagogia e 
apenas em 2018 e estendida para o curso de bacharelado em Jornalismo. 

Um novo avanço, já que a disciplina extrapola a licenciatura e alcança o curso de 
bacharelado. Assim, o presente texto proporciona os resultados das últimas seis turmas 
da disciplina, sendo cinco turmas de licenciatura em Pedagogia e uma de bacharelado em 
Jornalismo. 

2 | 	NOÇÕES BÁSICAS SOBRE O ESTUDO 
No ano de 2018 é ofertada para três turmas, duas de Pedagogia e uma de Jornalismo, 

são 99 alunos matriculados para apenas um professor e um monitor. A disciplina segue a 
modalidade semipresencial, possuindo duas salas de aula, uma presencial ministrada no 
Departamento de Ciências Humanas - DCH-III, e uma online, em que os alunos tinham 
acesso à plataforma online da UNEB, Campus Virtual (AVA), na qual interagem e postam 
suas atividades, e, desta forma, efetivam a parte online da disciplina.

Com a presença da modalidade semipresencial, a dinâmica de planejamento ocorria 
continuamente, ora presencial e ora à distância, através dos recursos tecnológicos. A 
modalidade da disciplina e a quantidade de discentes proporcionava uma construção bem 
intensa.  
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A monitoria proporcionou a experiência de perceber a atuação docente diante do 
processo de ensino, interagindo e percebendo as relações, construções e dificuldades 
para se construir uma efetiva aprendizagem e ligação entre o campo de fala dos surdos e 
ouvintes. Inclusive, conseguindo perceber o processo de mudança dos pensamentos dos 
discentes e por consequência de suas falas.

Logo no início da disciplina houve uma discussão sobre os mitos da Língua de 
Sinais com base no texto de Audrei Gesser “Libras que língua é essa?” e que claramente 
contribuiu para uma melhor percepção da amplitude desta Língua. Essa mudança era 
evidenciada com os posicionamentos nas discussões estabelecidas no fórum, em que os 
próprios discentes através dos relatos de algumas experiências vivenciadas se mostravam 
surpresos e impactados com os mitos que eram quebrados através da leitura e no debate 
sobre o tema. 

Saindo do campo teórico, durante a disciplina ocorreu a Oficina Disciplinar, 
ministrada, em dois dias, por um professor de Salvador, em que os discentes puderam ter 
maior proximidade com a fala, longe de ser o adequado para a fluência na Língua. A Oficina 
incluía principalmente a aprendizagem da fala em libras, aprendendo as letras, números, 
nomes de lugares, objetos, animais, sempre buscando incluir os aspectos vivenciais dos 
alunos, portanto, possibilitando uma maior assimilação das palavras em LIBRAS.

Outro ponto alto da disciplina foi a realização do seminário, no qual a construção 
ocorreu em dois dias com a união das três turmas. Este deu-se  através de pesquisas 
e apresentações oriundas das turmas ou dos palestrantes e especialistas convidados, 
o seminário contou com a participação da comunidade interna e externa, constituída de 
surdos e ouvintes, além da presença dos intérpretes. Assim foi efetivado um momento 
para a discussão dos diversos temas, destacando a presença do surdo na comunidade, a 
relação do surdo com o mercado de trabalho, com o processo de ensino, com a saúde, mas 
especificamente com os postos de saúde e a atuação policial diante do surdo.  

Ano Curso Quantidade de discentes
2018* Pedagogia 28
2018 Pedagogia 37
2018 Jornalismo 34
2017** Pedagogia 40
2016 Pedagogia 37
2015*** Pedagogia 32

Totais: 02 cursos; 06 turmas; 208 discentes. Aula no sábado à tarde; horários divididos: 
manha e tarde; manhã e noite. As últimas turmas foram assumidas após a morte da docente 

responsável pelo componente. 
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Imagens dos grupos de whatsapp – criados pela docente presencial e pelo monitor (na 
seguinte ordem: pedagogia vespertino, jornalismo, pedagogia noturno).

3 | 	PERCEPÇÕES A RESPEITO DO... “O QUE QUER, O QUE PODE ESSA 
LÍNGUA?” – CAETANO VELOSO

O trabalho com Libras foi de grande importância. Mesmo já tendo havido o 
acompanhamento de outras turmas, esse momento foi de grande aprendizado. Houve a 
descoberta sobre o que a Libras quer, sobre o que a cultura surda quer, sobre o que a 
língua e a cultura surda podem fazer não somente pessoas surdas, mas principalmente 
para os ouvintes.

A aprendizagem da buscar por mais e a ter mais envolvimento. Essa é a palavra 
que fiou após o término de mais um semestre. Envolvimento com uma causa, com muitos 
porquês, com pessoas, com desejos, com possibilidades.

As frases de Caetano Veloso, me fizeram pensar bastante sobre as línguas 
e as culturas relacionadas as mesmas em cada uma das proposições idealizadas pelo 
planejamento geral e aplicadas em cada departamento de acordo com suas necessidades. 
Aqui são apontados alguns aspectos relevantes sobre as atividades realizadas pelas turmas 
de pedagogia e de jornalismo: Videoconferências - coordenadas pela central: apontar 
questões específicas de cada uma proferida pelos professores Reinaldo, Carla, Taís. Todos 
apresentaram o conteúdo proposto. Os discentes consideraram muito importante para o 
debate e para a organização dos planos de aula para o pessoal de pedagogia e dos planos 
de ação para o pessoal de comunicação social/jornalismo. Além disso, as intervenções 
feitas por alguns professores foram de suma importância; Seminário – atividade muito 
trabalhosa, mas que fez muitos se mexerem o mudarem ou construírem pensamentos 
no que tange à diversidade, à inclusão e à surdez, principalmente em relação de Libras 
ser uma língua muito importante e a contribuição da comunidade surda. Houve muita 
participação discente e da comunidade externa (ouvintes, surdos, intérpretes, familiares 
de surdos). Contribuição na alimentação, nas lembranças, na organização das salas e nas 
apresentações das temáticas.
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Tudo isso possibilitou a relação com as duas línguas, a aprendizagem, de maneira 
básica, de Libras e principalmente as dificuldades que os discentes tiveram e têm com a 
aprendizagem de qualquer língua já que todoas têm aspectos gramáticas, semânticos e 
pragmáticos.

4 | 	IDEIAS INCONCLUSAS 
Falar de Libras na universidade além de obrigação, é compreender o que as pessoas 

surdas querem e podem fazer ou estar. É olhar e falar com olhos, mãos e expressões, é 
obter conhecimento, é crescer ou fazer uma formação profissional e obter certificação para 
a comprovação do que estiver sendo aperfeiçoado. Assim a UNEB tem procurado fazer, 
estabelecendo conexões, vendo e falando não somente em libras, mas também em outras 
línguas na busca de se aperfeiçoar nas pessoas e no que elas querem ou precisam. 

Todas as atividades desenvolvidas durante o semestre/curso, trouxeram muito 
aprendizado e satisfação não somente para a docente e para o monitor, mas e principalmente 
para os discentes e para o DCH III que puderam vivenciar de maneira ampla as questões 
sobre outra língua tão importante quanto a LP.

Essa compreensão se deu principalmente sobre os aspectos relacionados ao 
seminário já que houve uma maior e melhor contribuição do Campus III para a ampliação 
na divulgação e importância da Libras. Proposições que trouzeram para a comunidade, 
além de solicitar sugestões para que possa acontecer outras atividades direcionadas as 
questões da Língua brasileira de sinais.

Muitos justificaram que partir daquele momento, teriam mais preocupação com 
pessoas surdas e sua inserção em todos os ambientes e âmbitos da sociedade. Além 
disso, a questão da presença de surdos também foi muito importante, pois pode possibilitar 
a comunicação entre surdos e ouvintes e para aqueles que até então não tinham visto 
surdos conversando entre si, foi uma grande oportunidade.

O que mais chamou atenção de todos foi para a questão dos recursos para 
acessibilidade e que Libras pode e deve ser um componente curricular em escolas ditas 
regulares, que estas além de intérpretes, tenham professores preparados e efetivados nas 
instituições de ensino e que os surdos tenham oportunidades iguais em todos os espaços.

A experiência da monitoria foi muito grande. Ter acompanhado a Professora, 
compartilhando as dinâmicas do processo de ensino, como também, ter vivenciado mais da 
Língua de Sinais, que nos textos lidos e principalmente nos debates ocorridos no seminário 
evidenciou que se encontra ainda numa grade luta pela inserção nos diferentes campos 
sociais. Para a minha formação possibilitou uma maior agregação de conhecimento à minha 
formação acadêmica. Perceber o processo através dos planejamentos, da capacidade de 
planejar e de se organizar, atributos necessários para a real efetivação do ensino. 
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Inclusive, demonstrando a necessidade que há de gerir pessoas, neste caso, exigiu 
da professora a capacidade de gerir as três turmas de LIBRAS, equivalendo a quase cem 
alunos. A capacidade de gerir pessoas evidencia-se também no campo da linguagem, 
já que, nesse campo há duas comunidades presentes no mesmo espaço social e há a 
necessidade de entrelaçá-las. 
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